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RESUMO 

 

 

GUIMARÃES, Vinicius Freitas da Silva. Tipografia pintada no Centro do Rio de Janeiro. 
2011. 152 f. Dissertação. (Mestrado em Design) – Escola Superior de Desenho Industrial, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 
 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a tipografia pintada no centro da cidade do 
Rio de Janeiro. A escolha da área de pesquisa busca mensurar a importância da pintura 
manual como técnica de produção de elementos tipográficos na paisagem urbana de um bairro 
central de uma grande cidade, bem como a situação atual do ofício dos pintores de letras, 
principais responsáveis pela sua produção. Foi realizado um levantamento fotográfico 
extensivo por toda área, assim como uma série de entrevistas com os pintores. Uma revisão 
bibliográfica buscou identificar onde outros trabalhos dessa natureza são contextualizados à 
luz da teoria do design, principalmente através da investigação do vernacular como categoria 
analítica. Foram buscadas referências históricas relacionadas ao ofício da pintura de letras, a 
fim de comparações com o discurso dos pintores atuais, do qual foram apropriados elementos 
que, juntamente com a teoria do design e da tipografia, foram utilizados para a construção de 
um sistema de análise, que incluiu entre suas diretrizes a produção de dados quantitativos que 
permitam identificar os recursos mais recorrentes que constituem a linguagem gráfica 
pesquisada. 
 
Palavras-chave: Tipografia. Vernacular. Pintores de letras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

 

This research aims to analyze the hand painted typography in uptown Rio de Janeiro 
city. One of the aims in choosing this area for analysis was to measure the importance of hand 
painting as a technique for producing typographic elements in the urban landscape of a central 
neighborhood of a big city. Another aim was to analyze the current state of the letter painters’ 
craft, who are mainly responsible for producing these elements. An extensive photographic 
survey sought out to identify where other works of this nature were contextualized in design 
theory, mainly through the investigation of the vernacular as analytical category. Historic 
references related to the craft of letter painting were collected for the purpose of comparison 
with what the current painters have to say. From these ‘speeches’, elements were taken and 
considered alongside design and typography theories, and used to build an analysis system. 
Among the guidelines of this analysis system is the production of quantitative data that enable 
to identify the most recurrent resources that comprise the graphic language investigated.  

Keywords: Typography. Vernacular. Letter painters. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O design gráfico, assim como outros campos do conhecimento, há muito deixou de 

considerar válidas apenas referências produzidas por sua esfera canônica. O olhar do designer 

gráfico para a cidade na pós-modernidade encontra uma infinidade de caminhos e lições para 

quem busca uma comunicação visual efetiva e atraente. A tipografia, um dos pilares 

fundamentais da teoria e da prática do design gráfico, encontra na anarquia visual das ruas 

soluções no desenho e na utilização das letras que não se inscrevem no cânone do design. E 

uma observação mais atenta das diferentes inscrições presentes na paisagem urbana pode 

levar ao achado de refinamento e apuro técnico onde se presumia haver apenas improviso e 

desleixo. 

A história deste trabalho tem origem em minha graduação em design, realizada na 

Escola de Belas Artes da UFRJ, durante a qual tive os primeiros contatos com a tipografia. A 

necessidade inicial em buscar diretrizes sobre a escolha das fontes mais adequadas para os 

primeiros projetos acadêmicos evoluiu para o interesse nas formas de cada letra, levando a um 

mundo, compartilhado por muitos designers, que extravasa os limites do design gráfico, ao 

incluir campos como a caligrafia clássica ou o grafite. Meu projeto final da graduação foi uma 

consequência dessa primeira fase de aprendizagem da teoria formal, acompanhada do 

despertar do olhar para as letras que nos cercam nas cidades. Vi nos lugares por onde passava, 

no trajeto entre minha casa em São Gonçalo, na região metropolitana do Rio de Janeiro, e o 

campus da universidade, na Ilha do Fundão, um sem-número de referências no chamado 

vernacular que me motivaram a aventurar-me no design de tipos, repetindo uma mistura que 

havia dado ótimos resultados nas mãos de outros designers. Além de observar mais 

atentamente as características formais de todas aquelas letras, pude também ter um primeiro 

contato com seus autores, os pintores de letras, que além de mais numerosos do que o 

esperado, detinham algumas vezes um saber relacionado aos desenhos das letras superior ao 

de muitos colegas meus de faculdade. 

O olhar para a tipografia vernacular, termo consagrado no design brasileiro para se 

referir aos exemplos de letras cujos autores não pertencem à esfera culta, geralmente 

produzidas manualmente, aponta para uma série de aspectos diferentes, sendo o pitoresco da 

linguagem gráfica popular e os inesperados resultados da imperícia técnica (muitas vezes 

atrelado ao precário domínio da escrita e da língua) os que mais despertam interesse. Ocorre, 

porém, que uma grande quantidade de exemplos que compõem o vernacular não se enquadra 
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exatamente nesses grupos. São artefatos cujos autores têm o domínio da técnica de produção e 

cujos trabalhos, por motivos locais ou de mercado, não têm no naif seu aspecto predominante, 

embora este possa se fazer presente. São os pintores de letras, personagens cuja atividade 

possui uma longa tradição histórica, modificada por sucessivos avanços tecnológicos e cada 

vez mais rara, pelo menos de acordo com uma impressão geral – cuja veracidade a presente 

pesquisa se propõe a investigar. A escolha da área foi motivada por outra impressão 

recorrente, a de que o decréscimo do número de pintores de letras teria ocorrido de maneira 

mais incisiva (ou até mesmo que esses não poderiam ser encontrados) em regiões centrais e 

nobres das grandes cidades, sendo apenas subúrbios afastados e cidades do interior os 

cenários para sua atividade nos tempos atuais. 

Ao se falar sobre o objeto-tema deste trabalho, é preciso levar em conta a ausência de 

uma identidade gráfica local reconhecida relacionada ao campo profissional de seus autores, 

conforme ocorre na mesma região, embora relacionada a uma produção individual, aos 

artefatos do profeta Gentileza que fazem parte de sua paisagem urbana. São os aspectos 

formais das letras produzidas nessa realidade urbana, cercada de produtos dos meios 

tecnológicos e sem uma referência local que as una, o interesse desta pesquisa, aspectos esses 

raramente investigados de maneira sistematizada, por não fazerem parte, em sua maioria, da 

face mais celebrada do vernacular. Quais são, em termos quantitativos, os recursos mais 

utilizados, como se dá o processo de trabalho de seus autores, o que os desenhos das letras 

trazem de reflexo da técnica pela qual foram produzidos (e por isso a escolha de uma única 

técnica – a pintura) são algumas das questões a serem investigadas. 

A presente pesquisa tem como tema a análise de elementos tipográficos encontrados 

no ambiente urbano da cidade do Rio de Janeiro, produzidos através da pintura manual 

realizada por especialistas. Por estes, entenda-se profissionais que tenham como atividade 

exclusiva (ou ao menos entre as principais) a pintura manual de peças de comunicação visual, 

nas quais a mensagem textual tenha destaque, de tal maneira que determinadas técnicas de 

confecção dos caracteres, adquiridas ou desenvolvidas empiricamente, sejam necessárias para 

realização regular e satisfatória deste tipo de trabalho. 

A pesquisa deu-se em quatro etapas, com eventuais superposições e alternâncias, a 

partir das quais estão definidos os capítulos da dissertação. A primeira correspondeu a uma 

contextualização teórica através de revisão bibliográfica sobre o objeto de estudo, a tipografia 

pintada, situando entre diferentes abordagens aquelas que serviram de referência para a 

dissertação (capítulo 1). A segunda, baseada em experiências com trabalhos anteriores, onde 

foi delimitada a área de pesquisa e ocorreram a documentação fotográfica e o levantamento de 
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pintores de letras nela atuantes (capítulo 2). A terceira, de caráter antropológico, teve os 

pintores de letras como tema principal, através tanto da busca por referências históricas como 

de uma descrição da situação do campo profissional atual, esta última tendo como base 

depoimentos dos próprios profissionais (capítulo 3). Na quarta parte foi feita uma análise das 

ocorrências buscando incorporar categorias utilizadas pelos pintores de letras a parâmetros 

analíticos correntes na área do design (capítulo 4). 

 Para o levantamento fotográfico, optou-se por utilizar, na etapa exploratória, trajetos a 

serem percorridos, conforme feito nas pesquisas semelhantes de Baines (2002) e Finizola 

(2010). Já o levantamento definitivo foi realizado de maneira extensiva na área determinada. 

Todas as ocorrências encontradas que fizessem parte do tema desta dissertação foram 

registradas no intuito de serem analisadas. 

Na parte da pesquisa que trata sobre os pintores de letras, a categoria profissional é 

objeto de análises diacrônica e sincrônica, sendo a última mais aprofundada dada a maior 

quantidade de informações identificáveis nas entrevistas. Se por um lado há interesse em 

verificar as transformações sofridas pela atividade profissional ao longo dos anos, migrando 

majoritariamente da dita esfera culta para a popular ou vernacular, cabe também uma 

comparação da situação real dos pintores de letras com a idéia, que beira o senso comum, de 

se tratar de uma atividade em vias de extinção. A motivação das entrevistas, portanto, está não 

somente na busca pelos aspectos que levam os pintores a tomarem determinadas decisões 

formais em relação aos artefatos produzidos, mas também na identificação de um perfil do 

pintor de letras no Rio de Janeiro de hoje.  
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